
 

  

 

 

 

 

 

 

 

A confiança do empresário industrial fluminense segue reduzindo na passagem de abril 

para maio, passando de 33,9 para 32,8 pontos. O índice atingiu o segundo pior resultado 

da série – iniciada em 2010 - ficando atrás apenas de dezembro de 2015 (32,7 pontos). 

Esse movimento na confiança dos empresários reflete as elevadas incertezas e 

inseguranças provocadas pela pandemia do coronavírus. O industrial fluminense se 

mostrou ainda mais pessimista com as condições atuais, enquanto registrou leve melhora 

quanto às expectativas para os próximos seis meses (Gráfico 1) 

Gráfico1- Índice de Confiança do Empresário Industrial Fluminense (ICEI-RJ)  
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O ICEI-RJ é um indicador de opinião empresarial, composto pelas avaliações do momento atual e das 
expectativas para os próximos seis meses.  O índice varia de 0 a 100 pontos, com os resultados acima de 50 
indicando melhora ou otimismo, e abaixo indicando piora ou pessimismo. 
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No indicador de Condições Atuais de maio (24,9 pontos) a confiança dos empresários 

reduziu mais 5,7 pontos em relação a abril, acumulando uma queda de 31,3 pontos em 

2020. Na avaliação dos industriais, todos os três itens (economia brasileira, estado e 

empresa) apresentaram retração. O indicador relacionado às condições do estado chegou 

ao seu mínimo histórico, fechando o índice de maio em 14,1 pontos.  

Após retração histórica no mês de abril, o indicador de Expectativas para os próximos seis 

meses (36,7 pontos) se mantém próxima do mínimo histórico, apesar de apresentar uma 

leve melhora no mês de maio. O resultado é influenciado, principalmente, pela melhora 

nas expectativas relacionadas à empresa (41,7 pontos) na passagem de abril para maio. 

Dentre os três indicadores analisados, apenas o que se refere às expectativas para o 

estado seguiu trajetória de queda, chegando ao menor patamar da série (23,7 pontos).  

(Tabela 1)  

Tabela 1- ICEI-RJ e seus componentes  

 

O pessimismo no ICEI de maio segue retratando a dificuldade encontrada pelos 

empresários desde o início do isolamento social, com problemas nos fluxos de 

mercadorias, na circulação de trabalhadores e no consumo da população. A falta de 

confiança influencia de forma negativa a recuperação das atividades econômicas e dos 

novos investimentos.  

Estado do Rio de Janeiro mai/19 abr/20 mai/20 Média Histórica

ICEI-RJ 55,0 33,9 32,8 50,9

Indicador de Condições Atuais 45,9 30,6 24,9 42,9

       Condições da Economia Brasileira 46,1 27,0 17,3 39,8

       Condições do Estado 41,3 23,5 14,1 37,9

       Condições da Empresa 46,9 33,2 29,6 45,1

Indicador de Expectativas 59,0 35,6 36,7 54,9

       Expectativa da Economia Brasileira 59,2 29,1 29,7 50,0

       Expectativa do Estado 50,9 26,3 23,7 47,9

       Expectativa da Empresa 61,1 39,5 41,7 58,0
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METODOLOGIA: 
Período de coleta: 1 até 14 de maio. 
O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) é um indicador antecedente utilizado para identificar mudanças 
de tendência na produção industrial. A Sondagem Industrial é um levantamento de opinião empresarial, que tem 
como objetivo identificar as situações passadas e expectativas futuras da indústria. O ICEI e a Sondagem são 
realizadas mensalmente desde setembro de 2010 pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) 
em parceria com Confederação Nacional da Indústria (CNI). Os indicadores variam no intervalo de 0 a 100, valores 
acima de 50 pontos indicam aumento/otimismo. Para a análise foi usada uma margem de erro de um ponto. 
 
EXPEDIENTE: Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN) - Av. Graça Aranha, 01 CEP: 20030-002 - 
Rio de Janeiro. Presidente: Eduardo Eugenio Gouvêa Vieira; Diretor Firjan IEL: João Paulo Alcântara Gomes; Gerente 
Geral de Competitividade: Luis Augusto Azevedo; Gerente de Estudos Econômicos: Jonathas Goulart; Equipe Técnica: 
Carolina Neder; Estagiária: Camila Rocha; Gerente Geral da Casa Firjan: Cristiane de Andrade Alves; Coordenadora de 
Pesquisas Institucionais: Joana Siqueira; Equipe Técnica: Isabela Knupp.   
Informações: economia@firjan.com.br  
Visite nossa página: http://www.firjan.com.br/publicacoes/publicacoes-de-economia/sondagem-economica-regional.htm 
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